
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS GUIAS-

INTÉRPRETES E CORREIOS DE TURISMO



ÉTICA / DEONTOLOGIA

A AGIC adoptou o Código de Ética para o Turismo da OMT (UNWTO Global Code of Ethics for Tourism)

Ver a este propósito: http://ethics.unwto.org/content/global-code-ethics-tourism

10 principios

Artigo 1: O Turismo contribui para a compreensão mútua e respeito entre os povos

Artigo 3: O Turismo é um factor de desenvolvimento sustentável

Artigo 5: O Turismo é uma actividade que benificia o país e comunidades receptoras

● 2017, OMT ano internacional para o turismo sustentável para o desenvolvimento

● TRAVEL

● ENJOY 

● RESPECT

http://ethics.unwto.org/content/global-code-ethics-tourism
http://ethics.unwto.org/en/content/global-code-ethics-tourism-article-1
http://ethics.unwto.org/en/content/global-code-ethics-tourism-article-3
http://ethics.unwto.org/en/content/global-code-ethics-tourism-article-5




Guia-Intérprete Definição

● norma europeia EN 13809 / EN 18513 2003

● Guia-Intérprete: a pessoa que guia visitantes na língua da sua escolha e

interpreta o património cultural e natural na área especifica para a qual

possui qualificações e/ou licenças, emitidos e/ou reconhecidos pelas

autoridades competentes



Norma Europeia EN 15565:2008 Requirements for the 

provision of professional tourist guide training and qualification programmes

● Os guias qualificados devem saber interpretar a cultura da região visitada e o modo de vida dos seus habitantes, de 

modo a facilitar a sua compreensão pelo visitante. Têm um papel relevante, por um lado, na promoção do património 

cultural e natural da sua área especifica de trabalho e, por outro lado, serem garantes da sua sustentabilidade 

fornecendo informações sobre a sua importância e vulnerabilidade. 

● Os guias-intérpretes são os representantes das cidades, regiões e países para os quais são qualificados. 

Deles depende, em grande medida, se os visitantes se sentem bem-vindos, se querem permanecer mais tempo ou 

se pretendem voltar; contribuem consideravelmente, portanto, para a percepção do destino.

● A EN 15565:2008 específica um mínimo de requisitos para a formação de guias-intérpretes profissionais, 

enfatizando a importância da área geográfica para a qual o guia-intérprete possui qualificações, de modo a 

garantir a qualidade dos serviços que prestam, não deixando de promover os esforços da União Europeia em 

facilitar a liberdade de acesso a serviços dentro dos Estados membros. Tal deverá ser assegurado mantendo um 

alto nível de qualificação, comum a todos os Estados. 









Formação para além de Turismo

✓ História

✓ História da Expansão

✓ Tradução

✓ Letras- línguas e literaturas modernas,

✓ Imagem, Protocolo e organização de eventos

✓ Relações Públicas e Publicidade

✓ .Geografia, Jardins e Paisagens

✓ .Estudos Alemães / Filologia Germânica,

✓ Filologia Românica

✓ Economia,

✓ Biologia

✓ Agronomia

✓ Relações Internacionais

✓ História Medieval

✓ Arqueologia

✓ História da Arte

✓ Política internacional

✓ Humanísticas - Inglês e Alemão

✓ Ciência Política e Relações Internacionais

✓ Estudos Europeus

✓ Psicologia Social e das Organizações

✓ Psicologia e Educação Ambiental

✓ Filosofia

✓ Lazer e Património

✓ Direito





















OMT / TURISMO / Guias-intérpretes

O Turismo é um instrumento de
promoção de desenvolvimento, servindo
a valorização económica e sociocultural
das regiões e das suas comunidades, se
devidamente acauteladas

Promove uma melhor compreensão
entre os povos, contribuindo para o
fortalecimento da paz no mundo

Teerão 2017. Taleb Rifai declara os guias-
intérpretes como Embaixadores da Paz



Guias-intérpretes em Portugal / RECOMENDAÇÕES

1. Aplicar as determinações do código de ética da OMT e da proclamação 

efectuada em 2017

2. Aplicar as normas europeias para a actividade profissional EN 18513 2003 

3. Ser garante de qualidade possuindo formação para a sua área específica EN 

18513 2003 



Obrigada pela atenção


